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Pontos  de pauta :
I - Apresentação do universo de trabalho;

II - Elaboração de plano de trabalho com 
cronograma; 

III - Distribuição de responsabilidades; 

IV - Identificação de potenciais parceiros; e 

V - Outros, conforme solicitação do Grupo de 
Trabalho. 
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PIB FLORESTAL
X

CONTA SATÉLITE 
FLORESTAL
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PIB (Produto Interno Bruto)

Agregação de todos os bens e serviços produzidos por um país no 

período de um ano.

Conta Satélite

Agregação baseada na matriz insumo produto do setor econômico, 

que estabelece os encadeamentos para trás e para frente, 

permitindo quantificar qual a geração direta e indireta de produto, 

renda e emprego de um determinado setor econômico.
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PIB (Produto Interno Bruto)

•Identificação do produção do setor florestal.

•Possibilidade de comparação do valor desse produto com o PIB total da 

economia brasileira.

•Visualização dos dados de produção e emprego dos ramos da atividade 

econômica definidos como florestais.

•Geração de série histórica confiável do comportamento do setor floresta, 

melhorando a capacidade de planejamento dos setores publico e privado.
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Conta Satélite
•Identificação da demanda e oferta do setor florestal.

•Identificação das várias cadeias produtivas do setor florestal e seus 

encadeamentos com outros setores/atividades econômicas.

•Determinação do valor agregado da economia de base florestal no Brasil.

•Possibilidade de calcular o impacto do investimento florestal na economia.

•Determinação dos empregos gerados direta e indiretamente pelo setor 

florestal.



Sementes e Mudas

Fertilizantes

Agroquímicos

Máquinas e 
Equipamentos

Produtos
 Madeireiros

PRODUÇÃO
FLORESTAL
PLANTADAS

Produtos
 Não 

Madeireiros

Indústria Química
Farmacêutica

Automobilística
Alimentícia etc.

Borracha

Goma

Cêra

Fibras 
Tanantes

Aromáticos, 
Medicinais e 

Corantes

Outros

Energia

Carvão Vegetal

Madeira 
Serrada

Celulose

Produtos de 
Madeira Sólida

Madeira 
Processada

Resíduos de 
Madeira

Consumo 
Industrial

Consumo 
Doméstico

Siderurgia

Consumo 
Doméstico

Industria de 
Papel

Fornos 
Artesanais

Outros Usos

Madeira 
Imunizada

Madeira 
Serrada

Painéis de 
Madeira 

Reconstituído

Compensado

Usos diversos

Usinas 
Integradas

Prod. Ferro 
Gusa

Prod.  Ferro 
Ligas

Indústria de 
Móveis

MDF

MDP

Chapa de 
Fibra

OSB
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Fluxo da Cadeia Produtiva - Plantadas
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Sementes e Mudas

Fertilizantes

Agroquímicos

Máquinas e 
Equipamentos

Produtos
 Madeireiros

PRODUÇÃO 
FLORESTAL
NATIVAS

Produtos
 Não 

Madeireiros

Indústria Química
Farmacêutica

Automobilística
Alimentícia etc.

Borracha

Goma

Cêra

Fibras 
Tanantes

Aromáticos, 
Medicinais e 

Corantes

Outros

Energia

Carvão Vegetal

Madeira 
Serrada

Produtos de 
Madeira Sólida

Resíduos de 
Madeira

Consumo 
Doméstico

Consumo 
Doméstico

Fornos 
Artesanais

Madeira 
Serrada

Usos diversos

Indústria de 
Móveis M
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Fluxo da Cadeia Produtiva - Nativas

Açaí
Dendê

Mel
Couro Vegetal

Castanha
Artesanato

etc.
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Principais desaf ios

•Projeto de longo prazo necessita de sólido apoio institucional.

•Necessidade de um comitê que se responsabilize pela “animação” do 

projeto.

•Recursos humanos qualificados (estatísticos e economistas) e disponíveis 

em tempo integral para realizar pesquisas nos bancos de dados existentes 

(CNAE, RAIS, etc)

•Acompanhamento de grupo de experts no setor florestal para melhor análise 

dos dados e direcionamento dos trabalhos.
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Principais desaf ios

•Recursos financeiros para custear estudos, pesquisadores, consultores 

senior, equipamentos, viagens e seminarios e outros eventos técnicos.

•Garantia de estabilidade/continuidade do projeto.

•Horizonte de tempo: 4 anos.
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Etapas

•Delimitação do setor florestal.

•Identificação/delimitação das várias cadeias produtivas.

•Identificação das várias fontes de informações disponíveis.

•Identificação das atividades econômicas florestais dentro da base de dados 

das contas nacionais (ex: extrativa vegetal x extrativa de madeira).

•Identificação de avanços estatísticos e produtos possíveis.

•Consolidação da matriz insumo-produto e conta-satélite.
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Proposta para discussão

•Arranjo institucional para o projeto.

•Responsabilidades do Grupo de Trabalho.

•Arranjo financeiro para o projeto.

•Plano de trabalho e Cronograma.
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